
RESOLUÇÃO 
Processo n° 14.218 
Brasília - DF

Relator: Ministro Diniz de Andrada.

Aprova o formulário para autorização de registro de candidaturas às eleições majoritárias e 
proporcionais de 3 de outubro de 1994 e dá outras providências.

O TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, no uso das atribuições que lhe confere o art. 23, 
IX, do Código Eleitoral, e tendo em conta a necessidade de disciplinar a instrução e 
tramitação dos processos de registro de candidaturas, resolve baixar a seguinte instrução: 
Art. Io Ficam aprovados os formulários anexos a esta instrução, destinados à autorização de 
candidato, conforme o disposto no art. 15, inciso II, da instrução sobre escolha e registro de 
candidatos, publicada no DJU de 30.11.93 (Anexo I), e ao registro da decisão proferida 
pelo Tribunal Eleitoral competente (Anexo II).
Art. 2o O formulário de que trata o artigo anterior (Anexo I), será processado 
eletronicamente, antes da conclusão dos autos ao relator do pedido de registro da 
candidatura.
Parágrafo único. Proferida a decisão pelo Tribunal Eleitoral competente, será a mesma 
registrada no formulário correspondente (Anexo II) e processada eletronicamente.
Art. 3o Encerrado o prazo para decisão nos processos de registro de candidaturas, os 
tribunais regionais eleitorais deverão encaminhar à Secretaria de Coordenação de 
Informática do Tribunal Superior Eleitoral cópia dos arquivos, em meio magnético, 
constitutivos dos referidos processos.
Art. 4o Para o exclusivo efeito de identificação no respectivo formulário (Anexo I), aos 
candidatos a vice-presidente da República, a vice-govemador de estado e do Distrito 
Federal e a suplente de senador serão atribuídos os seguintes números:
1. Vice-presidente: o número do partido seguido do n° 4;
2. Vice-govemador: o número do partido seguido do n° 5;
3. Suplentes da primeira vaga de senador: o número do partido seguido dos nos 6 e 7;
4. Suplentes da segunda vaga de senador: o número do partido seguido dos nos 8 e 9.
Art. 5o O Tribunal Superior Eleitoral e os tribunais regionais eleitorais deverão providenciar 
a confecção dos formulários de que trata esta instrução e sua distribuição aos partidos 
políticos.
Art. 6o Esta instrução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário.
Sala das Sessões do Tribunal Superior Eleitoral.
Brasília, 24 de março de 1994.

Ministro SEPÚLVEDA PERTENCE, presidente - Ministro DINIZ DE ANDRADA, relator 
- Ministro CARLOS VELLOSO - Ministro MARCO AURÉLIO - Ministro JOSÉ 
CÂNDIDO - Ministro FLAQUER SCARTEZZINI - Ministro TORQUATO JARDIM - Dr. 
ARISTIDES JUNQUEIRA ALVARENGA, procurador-geral eleitoral.
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